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1. Apresentação

O Plano Plurianual (PPA) 2020-2023, 
que o governo de Estado de São Pau-
lo ora apresenta, estabelece os pro-
gramas que serão desenvolvidos du-
rante os quatro anos de sua vigência, 
os bens e serviços que pretende en-
tregar e os resultados que espera 
obter nesse período. 

A concepção do Plano baseia-se em 
cinco Diretrizes e nove Objetivos Es-
tratégicos, que resumem as priorida-
des políticas do governo, legitimadas 
pela sociedade no processo eleitoral. 

Realizar o planejamento de médio 
prazo de um Estado com mais de 44 
milhões de habitantes, cuja econo-
mia é a maior, mais diversificada e 
dinâmica do país e cujo território é 
conformado por grande heterogenei-
dade, potencialidades e por uma so-
ciedade extremamente complexa, é 
tarefa desafiadora por si só. Adicio-
ne-se a esse cenário a própria má-
quina pública, imersa nas diversas 
dinâmicas que são próprias a cada 
política pública, seus representantes 
na sociedade, em outras administra-
ções públicas ou mesmo em outros 
poderes. 

Tal tarefa requer das estruturas res-
ponsáveis por esse planejamento: 
compartilhamento da visão do go-
verno quanto a suas diretrizes e aos 
objetivos a serem perseguidos; pa-
dronização da metodologia e dos 
procedimentos a serem adotados na 
elaboração e execução dos progra-
mas; e análises prospectivas, que 
condicionam a atuação governamen-
tal e podem mostrar caminhos e 
oportunidades para a estruturação da 

ação estatal. Nesse contexto, os 17 
Objetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS), concebidos no âmbi-
to da Agenda 2030 da ONU, se mos-
tram como importante referência pa-
ra a formulação e organização dos 
programas e metas governamentais 
aqui constantes.  

O Plano será apresentado em dois 
volumes. No primeiro, consta a base 
legal que orientou a elaboração do 
PPA e o Projeto de Lei que o propõe, 
seguido do Anexo I, que contém ex-
posição mais ampla do Plano, desta-
cando as inovações incorporadas em 
sua elaboração e seus traços estra-
tégicos mais relevantes. O segundo 
volume é constituído pelo Anexo II, 
que detalha os programas propos-
tos, seus objetivos, produtos e me-
tas, e pelo Anexo III, que apresenta 
a síntese das manifestações da soci-
edade nas audiências públicas. 

O Anexo I visa a apresentar à socie-
dade os princípios que orientaram 
sua elaboração, a metodologia utili-
zada e as perspectivas econômicas e 
demográficas do Estado de São Pau-
lo, além das demandas da sociedade, 
apresentadas nas audiências públi-
cas. Ele conclui com a apresentação 
dos objetivos estratégicos, que orien-
taram a elaboração de cada progra-
ma que compõe o PPA 2020-2023. 

Com isso demonstra-se um efetivo 
compromisso com o trabalho e trans-
formações necessários para constru-
ção de uma sociedade melhor, tanto 
para os paulistas como para os brasi-
leiros. 

2. Definições Estratégicas

Diretrizes e objetivos estratégi-
cos, alinhados aos ODS 

As diretrizes que orientam o PPA 
2020-2023, estabelecidas pelo go-
verno do Estado de São Paulo, são as 
apresentadas a seguir:  

I. a descentralização, visando ao
fortalecimento dos municípios,
a redução das desigualdades
regionais e a difusão territorial
das principais políticas públi-
cas;

II. a participação social, visando
inserir o cidadão na avaliação
das políticas públicas e a am-
pliação das parcerias com a
sociedade civil e com o setor
privado;

III. a transparência, visando forta-
lecer o controle social e o
combate à corrupção;

IV. a eficiência, visando o aperfei-
çoamento da gestão dos recur-
sos públicos e o incremento da
eficácia dos gastos públicos;

V. a inovação, visando à adoção
de modernas tecnologias para
a melhoria da eficiência e da
eficácia dos serviços públicos,
em todos os campos da atua-
ção do Governo Estadual.

Tais direcionamentos orientaram o 
processo de planejamento de todos 
os programas do PPA e sinalizam a 
busca por um desenvolvimento sus-
tentável do Estado de São Paulo. Não 
por acaso, as diretrizes estratégicas 

apresentadas articulam-se com as 
metas estabelecidas pelos Objetivos 
do Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) elaborados pela Organização 
das Nações Unidas (ONU). 

Os programas do atual PPA moldam-
se para respeitar e proteger o meio 
ambiente, bem como serem social-
mente inclusivos, mesmo quando 
tratam da ampliação da competitivi-
dade econômica e da integração ter-
ritorial. A primeira diretriz estratégi-
ca ressalta a busca pela equidade 
entre os cidadãos e seus meios de 
vida, independentemente de sua lo-
calização geográfica no Estado, valo-
rizando a gestão local das políticas. A 
segunda diretriz reforça a integração 
e o diálogo do governo com deman-
das da população paulista, tornando 
públicas as soluções encontradas.  

O compromisso com a prestação de 
contas à sociedade e o uso adequado 
dos recursos públicos é revelado pela 
terceira diretriz, ao passo que a 
quarta e a quinta diretrizes tratam 
da busca por melhorias de gestão 
essenciais à administração estadual, 
endereçando as demandas da popu-
lação da melhor maneira possível, 
seja com uso de novas tecnologias, 
seja aprimorando a eficiência e eficá-
cia dos bens e serviços gerados. 

Juntamente com tais Diretrizes Es-
tratégicas, foram definidos nove ob-
jetivos estratégicos para o PPA 2020-
2023, entendidos como as mudanças 
desejadas na sociedade paulista no 
longo prazo, com as quais o governo 
do Estado pretende contribuir por 
meio dos programas orçamentários. 
Os objetivos são os seguintes:  

1. Educação de qualidade, inclusiva
e transformadora, buscando o de-
senvolvimento pleno;

2. Saúde pública integrada, com
modernas tecnologias e amplo
acesso;

3. Segurança para a sociedade
usando ferramentas de inteligên-
cia no combate à criminalidade;

4. Desenvolvimento econômico pro-
movendo o investimento, a inova-
ção, o turismo e a economia cria-
tiva;

5. Desenvolvimento social garantin-
do os direitos individuais e coleti-
vos e promovendo a autonomia
plena;

6. Qualidade de vida urbana, com
moradia adequada e mobilidade;

7. Agricultura competitiva fortale-
cendo o padrão de produção e o
consumo sustentável;

8. Desenvolvimento sustentável pre-
servando o meio ambiente e pro-
tegendo a população ante os de-
sastres naturais;

9. Gestão pública moderna e eficien-
te, comprometida com a qualida-
de dos serviços públicos, controle
de gastos e transparência.

Vale destacar que, embora os pro-
gramas definidos no âmbito do PPA 
tenham um horizonte de médio pra-
zo, os objetivos estratégicos repre-
sentam uma visão de desenvolvi-
mento de longo prazo para a socie-
dade paulista, o que já indica que 
esses programas contribuem, mas 

não são suficientes para garantir o 
alcance desses objetivos. Além disso, 
ainda que a ação governamental seja 
fundamental para a consecução dos 
objetivos estratégicos, pois essa ação 
deve influenciar e complementar a 
ação dos demais atores rumo ao de-
senvolvimento desejado, ela não é a 
única que colabora para as mudan-
ças esperadas no longo prazo, dado 
que existem diversos outros atores 
sociais que também desempenham 
papéis importantes na execução das 
estratégias.  

Portanto, os objetivos estratégicos 
servem como referência para a for-
mulação dos programas do PPA, mas 
não estabelecem metas específicas 
para eles no PPA. No plano plurianu-
al, as metas são definidas apenas no 
âmbito dos programas e seus produ-
tos, os quais devem contribuir para 
que os objetivos estratégicos sejam 
alcançados. 

A despeito de seu caráter referencial, 
resta apontar que a cada objetivo 
estratégico foi associado um conjun-
to de indicadores que possibilitará 
acompanhar a evolução dos princi-
pais fenômenos sociais, econômicos 
e ambientais que afetam o desenvol-
vimento do Estado de São Paulo. As-
sim, nos capítulos subsequentes des-
te documento, buscou-se apresentar 
tais indicadores e sua evolução re-
cente, evidenciando-se tanto os vín-
culos entre os objetivos estratégicos 
escolhidos e os ODS, quanto as prin-
cipais ações governamentais propos-
tas no PPA, que se espera possam 
contribuir para alterar ou reforçar as 
trajetórias desses indicadores. 

3. Definições Metodológicas

O Decreto Estadual n. 64.124, de 8 
de março de 2019, fixou as normas 
para a elaboração do Plano Plurianual 
2020/2023, ressaltando que o pro-
cesso de elaboração, execução e 
monitoramento dos programas or-
çamentários deverá seguir os princí-
pios da metodologia de Orçamento 
por Resultados. Com isso, o governo 
promoveu a padronização metodoló-
gica e procedimental para a elabora-
ção e execução do PPA. Em uma es-
trutura complexa como a da adminis-
tração pública paulista, essa padroni-
zação metodológica é fundamental e 
favorece a elaboração do Plano de 
forma coordenada e descentralizada, 
reduzindo a chance de inconsistên-
cias internas que coloquem sua exe-
cução em risco. 

Os princípios e conceitos do Orça-
mento por Resultados já estão em 
vigor desde o PPA 2016/2019. A ino-
vação trazida pela metodologia do 
Orçamento por Resultados está na 
especificação clara do que deve ser 
feito para atingir os objetivos alme-
jados, destacando os vínculos cau-
sais entre os diversos níveis de atua-
ção governamental. Para isso, a me-
todologia oferece ferramentas e con-
ceitos comuns, tanto para o desenho 
dos programas, com seus produtos e 
ações, quanto para a escolha dos 
indicadores adequados para medir e 
acompanhar os diferentes níveis de 
resultados do PPA. 

O entendimento da metodologia e de 
sua relação com os instrumentos or-
çamentários pode ser expresso no 

desenho resultante das respostas às 
seguintes questões: 

1. De onde partimos? Isto é, qual o
problema a ser enfrentado?

2. Aonde se quer chegar? Ou seja,
qual o resultado pretendido pelo
programa e como ele contribui
para o objetivo de longo prazo do
governo?

3. Como chegar lá? Isto é, qual in-
tervenção o programa deve fazer
para que atinja o resultado alme-
jado?

Assim, partindo dos objetivos estra-
tégicos formulados pelo governo e 
acatando suas diretrizes, foram esta-
belecidos os programas cujos resul-
tados contribuirão para as mudanças 
que se espera lograr na sociedade. 
Formular um programa, por sua vez, 
significa definir e quantificar os bens 
e serviços que ele pretende gerar por 
meio de suas ações, isto é, dos pro-
cessos que transformarão os insumos 
utilizados (recursos públicos) naque-
les produtos a serem entregues ao 
seu público-alvo. Portanto, na con-
cepção de cada programa governa-
mental, há um encadeamento lógico-
causal entre os insumos mobilizados, 
os produtos gerados, os resultados 
provocados e os impactos esperados 
na sociedade. A metodologia do Or-
çamento por Resultados busca expli-
citar essas conexões para cada pro-
grama, por meio da chamada cadeia 
de resultados, esquematizada na Fi-
gura 1. 


